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Anualmente  milhões  de  cateteres  vasculares  são  instalados  em  hospitais  e 

clínicas para administração de fluidos, eletrólitos, hemoderivados, medicamentos, 

suporte  nutricional  e  fornecer  monitorização  hemodinâmica.  A  despeito  dos 

enormes benefícios da terapia intravascular, existe com a mesma, risco potencial 

de produzir doença iatrogênica, em particular infecções da corrente sanguínea. 

Embora o risco de infecção relacionada ao cateter seja baixo, em torno de 1%, a 

preocupação  se  deve  ao  crescente  número  de  pacientes  que  necessitam de 

acesso intravascular e a elevada letalidade quando ocorrem infecções, podendo 

ser superior a 20% (APECIH,2005). É um estudo que tem como objetivo geral 

analisar  a  incidência  das  infecções  de  corrente  sanguínea  relacionadas  à 

utilização de cateter venoso central nas unidades de terapia intensiva. Dentre os 

objetivos  específicos  tem-se  relacionar  a  incidência  dos  casos  com  as  três 

unidades de terapia intensiva estudadas e caracterizar a taxa de utilização do 

dispositivo cateter venoso central associando a incidência das infecções. É um 

estudo  exploratório  – descritivo,  de abordagem  quanti-qualitativa.  O estudo foi 

realizado no Hospital  da Restauração-  Recife/PE, na Comissão de Controle  e 

Infecção Hospitalar (CCIH/HR). 
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A população estudada foi composta por todos os casos de infecções de corrente 

sanguínea relacionada à utilização de cateter venoso que foram registradas na 

ficha de buscativa da CCIH/HR no período de Março de 2008 a Março de 2009. A 

amostragem  constituiu-se  de  627  pacientes  admitidos  nas  três  unidades  de 

terapia  intensiva (UTI  1-A,  1-B e UTI  2  que somam 28 leitos)  do Hospital  da 

Restauração no período de Março de 2008 a Março de 2009. Foram excluídas as 

demais infecções nosocomiais e setores do hospital. Seguida da apreciação do 

Comitê  de  Ética  em Pesquisa,  foi  realizado  o  levantamento  das  informações 

através do banco de dados da CCIH em Mar/Abril de 2009. Este estudo segue as 

orientações  da  resolução  Nº196/96  do  Conselho  de  Saúde  que  destaca  os 

cuidados que se deve ter quanto aos riscos previsíveis inerentes a todo projeto de 

pesquisa em humanos. Análise e Discussão: Quanto à incidência dos casos de 

infecções de corrente sanguínea (ICS) por cateter venoso central/1000/dia nos 

pacientes  adultos  das  três  unidades  de  terapia  intensiva  do  Hospital  da 

Restauração foi possível evidenciar, que das 623 admissões realizadas de Março 

de 2008 a Março de 2009 neste setor,  a incidência de ICS na UTI 1-A foi  de 

14,3%.  Este  setor  tem  a  capacidade  de  atender  9  pacientes.  Já  a  UTI  2, 

apresentou uma incidência de 12,3% das ICS relacionadas ao uso do dispositivo. 

A UTI 2  é responsável pelo atendimento de 12 pacientes. Ao analisar a taxa de 

utilização  do  dispositivo  (cateter  venoso  central  –  CVC)  à  terapia,  81%  dos 

internamentos  na  UTI  2  (12  leitos)  fizeram  uso  dessa  terapia,  e   78%  dos 

pacientes internados na UTI 1-A (9 leitos) utilizaram o CVC. A UTI 1-B apresentou 

um percentual de 74% de utilização desse dispositivo. Este setor, é responsável 

pelo  suporte  avançado  de  9  leitos.  As  infecções  associadas  a  dispositivos 

vasculares são muito comuns nos hospitais  de todo o mundo.  Há um grande 

número de publicações abordando o tema. Essa ocorrência é grande, em virtude 

da cateterização vascular, da condição para sua instalação, do tipo do acesso, do 

tipo  do  cateter,  da  técnica  de  inserção,  do  numero  de  lumens,  do  tipo  de 

permanência  e  do  tipo  de  solução  infundida  que  determinam  o  risco  do 

desenvolvimento  de  infecções  de  corrente  sanguínea.Para  que  seja 

implementadas as medidas de controle de IH, é imprescindível o conhecimento da 

vigilância  epidemiológica das infecções hospitalares.  Dessa forma, a  vigilância 

epidemiológica deve ser realizada de maneira contínua e sistemática com o intuito 
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de observar as infecções advindas da assistência  à saúde,  para direcionar  as 

intervenções e para reduzir os coeficientes de infecção nos serviços.
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